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INTRODUÇÃO

Dando cumprimento aos imperativos legais aplicáveis, e em conformidade com o disposto na

alínea a) do n9.1 do art9.16 Lei n.75/2013, de 12 de setembro, compete à Junta de Freguesia

“Elaborar e submeter à aprovação da Assembleia de Freguesia o Relatório de Atividades e

Contas” e apresenta-se à consideração da Assembleia de Freguesia o Relatório de Atividades

e Contas relativo ao ano de 2019.

Este relatório reflete as iniciativas da Junta de Freguesia nos diversos domínios da sua ação:

na valorização ambiental, educação, nas relações institucionais, na dinamização cultural, na

promoção da cidadania e acima de tudo na resposta aos problemas mais graves da

comunidade, a pobreza e o isolamento.

Verificou-se também preocupação com o bem-estar e com a qualidade de vida dos cidadãos,

com especial foco no apoio às coletividades, O dinamismo associativo, o desporto e o lazer

foram, marcas da ação desta Junta ao longo deste ano.

Foi um ano de realização de investimentos financiados pela Câmara Municipal do Porto,

através do Orçamento Colaborativo 2019.

Por outro lado, e para além do plano, foi possível levar a cabo um conjunto de iniciativas não

inicialmente previstas, muitas vezes aproveitando não só os recursos disponibilizados por esta

autarquia, mas também, por outras entidades que, em parceria com a Junta de Freguesia, têm

ajudado a dinamizar esta Freguesia.
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Relatório de Atividades e Contas de 2019

Uma última nota é devida ao rigor orçamental com que se levou a cabo na execução do plano

de atividades, sempre procurando caminhos para a poupança e a aplicação de verbas para

apoios sociais, para as coletividades e instituições, sem derrapagens nos custos previstos para

a realização das atividades.

Este relatório é composto pelo Relatório de Atividades e Relatório de Contas, que traduzem

a execução orçamental e ação desta autarquia no último ano, tendo por base a matriz do

Plano de Atividades para 2019, a fim de permitir uma melhor leitura e análise dos dois

documentos.
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A atividade desenvolvida pela autarquia neste domínio visou, no essencial, colaborar com

todos os agentes educativos por forma a contribuir para melhorar a qualidade do ensino na

Freguesia e apoiar as várias comunidades educativas.

Foi, assim, e a exemplo do que vem sendo feito em anos anteriores, promovido o apoio às

Escolas, com atenção especial às associações de pais

Neste quadro foram implementadas as seguintes ações:

• De acordo com o estipulado na Lei n2.75/2013, foi atribuído apoio financeiro às escolas

no âmbito das competências delegadas, destinado às despesas de expediente e

limpeza;

• Entrega de cabazes às escolas EB1 - Foi entregue um cabaz a cada Associação de pais

das escolas EB1. O objetivo foi proporcionar às Associações de Pais uma forma de

angariação de fundos para as suas atividades mediante o sorteio dos respetivos

cabazes;

• A Junta continuou a assegurar a realização de pequenas reparações nos

estabelecimentos de educação EBi com o apoio dos Assistentes Operacionais;

• No âmbito do Programa Contrata Emprego e Inserção/CEI — IEFP, seis pessoas, em

situação de desemprego, foram colocadas nas escolas EB1, com a função de Assistente

Operacional;

• No âmbito do 3O aniversário da Convenção dos Direitos das Crianças, organizou-se a

Tertúlia “Ser Criança no Século XXI” onde estiveram

presentes Honório Novo, Presidente da CPG

(Comissão de Proteção de Crianças e Jovens) — Porto

Ocidental e a Psicóloga desta autarquia Maria João

Gonçalves. Na audiência estiveram membros das

Associações de Pais, representantes da área da saúde,
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bem como membros do Executivo e da Assembleia de

Freguesia e diversos responsáveis pelas coletividades da

UFLOM;

eH

Durante esse dia a comunidade educativa foi também sensibilizada para este tema,

tendo a União de Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos distribuído em todas as

escolas um pequeno jogo para que as crianças, através desta atividade didática,

conhecessem os seus Direitos Uníversais;

• Festa de Carnaval - No ano transato foi opção dos

coordenadores de escola e do executivo da Junta

de Freguesia, organizar, em cada uma das escolas,

uma festa de carnaval onde não faltou animação,

música, diversão, mágicos, pinturas, entre outras

atividades. Num modelo diferente dos anos

anteriores foi possível oferecer às crianças uma

festa mais intimista, mais próxima de cada uma das crianças e com uma participação

de todos os intervenientes da comunidade educativa: crianças, pais e professores. De

referir a presença do executivo da UFLOM em todas as escolas;

• Dia da Criança - A comemoração deste dia decorreu na Quinta do Covelo no fim de

semana de 31 de maio a 02 de junho, numa organização da Camara Municipal do Porto

em que a UFLOM participou, sendo o transporte assegurado pela CMP. As crianças,

familiares e educadores, neste fim de semana, redescobriram um novo parque

municipal e exploraram este local de excelência para o convívio, a pedagogia e, claro,

a diversão. O lado lúdico foi uma forte aposta do programa do ano passado, com jogos

e atividades desportivas, uma exposição de veículos e meios de emergência, um

mercado feito por e para crianças e sessões de cinema contínuas. As crianças das EB1

da freguesia participaram com a comunidade educativa neste evento tendo o

transporte sido assegurado;
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No dia 21 de junho a UFLOM apoiou a realização do passeio de finalistas

levando todas as crianças para o mesmo local de diversão

e proporcionando aos alunos momentos de

confraternização, alegria e convívio, onde toda a

comunidade educativa participou e interagiu.

Os membros do executivo estiveram presentes neste

convívio com as crianças e os professores;

• Festa de Natal nas Escolas - Em 2019 foi opção dos coordenadores de escala e do

executivo desta Junta de Freguesia apoiar a organização em cada uma das EB1 as festas

natalícias onde não faltou música, diversão, entre outras atividades. Este modelo mais

próximo e adaptado oferece um ambiente e envolvência diferente às crianças com

uma maior participação de todos os intervenientes da comunidade educativa:

crianças, pais e professores. De referir, que os membros do executivo estiveram

presentes nas festas de todas as escolas;

• Esta autarquia continuou a apoiar e monitorizar o programa Escola Segura, um

programa que visa garantir a segurança, prevenindo e reduzindo a violência, os

comportamentos de risco e incivilidades, bem como melhorar o sentimento de

segurança no meio escolar e envolvente, com a participação de toda a comunidade;

• Como é do conhecimento de todos o ATL do Bom -

—

Sucesso encerrou no dia 31 de julho de 2019, tendo - .. —

esta resposta social sido transferida para a gestão das F’
—

Associações de Pais da Escolas EB1 da freguesia. -
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‘á,

Lik Relatório de Atividades e Cantas de 2019

CRrXIO IX’ E t’,% SRI ‘0%

No entanto, até 31 de julho o ATL do Som Sucesso esteve em funcionament

desenvolveu as seguintes atividades:

Apoio diário ao estudo com workshops sobre métodos de estudo, atividades

orientadas, realização de diversos ateliers de plástica, ateliers de leitura com

composição, ateliers de modelagem, ateliers de artes plásticas, danças com

coreografias, jogos de tabuleiro, de culinária, oficina de costura e tecelagem, jogos

tradicionais e de recreio, jogos de mesa e jogos de memória e também a Colónia

balnear na praia de Matosinhos;

• No início do ano letivo 2019-2020, o funcionamento do Centro de Atividades de

Tempos Livres passou a ser da gestão e

responsabilidade das Associações de Pais das ES1 ——_——

desta freguesia. Foi celebrado com todas as ‘L4’’ —. 1

Associações de Pais, um protocolo de

colaboração, previamente aprovado em

_____________________________

a— . 1 E ç — —Assembleia de Freguesia -
‘-:‘

Este protocolo de colaboração tem como objetivo - .

prestar um apoio financeiro, de acordo com as

necessidades das familias, para possibilitar que

20 crianças por escola e residentes na UFLOM

possam frequentar o CAF-ATL, em W oo’’

funcionamento nas referias escolas de l2Ciclo.

Este apoio destina-se aos agregados familiares de crianças residentes na UFLOM, cujos

rendimentos sejam enquadrados nos três primeiros escalões de abono de família da

Segurança Social. Os apoios a conceder são de 60%, 50% e 30% considerando o valor

base máximo de 70€/mês.
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AÇÃO SOCIAL

O bem-estar da comunidade é um dos objetivos da atividade da Junta. Através do Gabinete

de Ação Social, continuamos a prestar o apoio e acompanhamento necessários para a

resolução dos problemas, encaminhando as pessoas para entidades públicas e privadas com

competência e capacidade de resposta.

O Gabinete de Ação Social durante o exercício de 2019 centrou a sua atividade nas seguintes

ações:

FUNDO DE EMERGÊNCIA SOCIAL E APOIO A FAMÍLIAS

Até 31 de dezembro de 2019, os apoios atribuídos através do Fundo de Emergência Social

totalizaram €42.938,31, sendo a maioria dos apoios para situações relacionadas com a saúde:

medicação (56% do valor total gasto). O elevado montante despendido em medicação deve-

se a situações de medicação prolongada relativa a agregados familiares de pessoas idosas

(com baixas reformas), atribuição de leite adaptado para recém-nascidos e medicação para

menores com hiperatividade, cujo valor é muito levado face à insuficiência de rendimentos

disponíveis; problemas dermatológicos (por exemplo, com a existência de um surto de sarna

bem como pediculose frequente nas crianças que frequentam o 12 ciclo ), doenças

cardiovasculares, problemas do foro respiratório, gravidezes de risco e tratamento para a

obesidade. Ainda no que respeita a despesas com a saúde há a referir a comparticipação no

pagamento de próteses dentárias (7 casos num total de apoios e no valor global de 1.250,00€),

e ainda a comparticipação para a aquisição de óculos (4 situações num total de apoios, no

valor de €480,00).
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Nos meses de abril e maio, com o desmantelamento do Bairro do Aleixo, e a pedido da

DomusSocial, há o registo de despesas com empresas de mudanças (para dois agregados

familiares,da Torre 6, num total de €393,60), o alojamento de um jovem em pensão durante

3 noites e o apoio para o abatimento do débito de renda, com vista a evitar uma possível

ordem de despejo. No decorrer de 2019, e ainda no que se relaciona com a habitação, há a

salientar também o apoio para a aquisição de um esquentador e de um cilindro.

No mês de dezembro, como habitual, verificou-se uma despesa extra (€4.786,57) com a

atribuição de cabazes de Natal, por forma a beneficiar um total de 200 famílias. A sinalização

dos agregados familiares foi efetuada em articulação com a ADILO, a Segurança Social e a

Santa Casa da Misericórdia do Porto, além de outras entidades de âmbito local, como é ocaso

das Conferências de 5. Vicente de Paulo.

Em termos gerais, em 2019, foram atribuídos cerca de 730 apoios (sem contar com os cabazes)

para um total aproximado de 275 agregados familiares. Entre estes, 210 famílias tiveram ajuda

em medicação para um ou mais elementos do agregado familiar. Neste grupo estão sobretudo

beneficiários de rendimento social de inserção (na faixa etária dos 50 aos 60 anos) que

apresentam medicação de carácter prolongado e que, sem este apoio financeiro, ficariam sem

tomar grande parte da medicação prescrita. Há a salientar que, no caso de 17 agregados

familiares, o valor anual de apoio em medicação foi igual ou superior a € 300,00.

No decurso do ano 2019 continuou-se apoio às famílias carenciadas da freguesia através das

dádivas do Banco Alimentar Contra a Fome do Porto, nomeadamente na oferta de géneros

alimentares e também o apoio logístico, o qual consistiu no transporte de mobílias, camas

articuladas, reparação e colocação de equipamentos domésticos.
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PROGRAMA DE APOIO A PESSOAS IDOSAS - PAPI

No ano de 2019 o PAPI — Programa de Acompanhamento à Pessoa Idosa da União das

Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos desenvolveu as seguintes atividades:

1. Visitas domiciliárias com vista à promoção do bem-estar dos idosos da freguesia, com o

objetivo de promover a autonomia e o combate à solidão dos idosos isolados e o auxílio em

pequenas tarefas do quotidiano. Foram realizadas um total de 258 ações/visitas.

2. Acompanhamento dos idosos nos Passeios da União das Freguesias e nas atividades

destinadas a esta população.

3. Semana da “Despensa Cheia”, criada para ajudar a população idosa com maior dificuldade

de mobilidade, efetuou 71 idas ao supermercado para a aquisição de bens essenciais de maior

dimensão e peso.

4. No Serviço de Teleassistência foram prestadas diferentes atividades: recolha de aparelhos

avariados, substituição de equipamentos, novas instalações e pequenas reparações. Durante

o ano foram dedicadas 50 ações a este serviço.

5. Acompanhamento a Serviços Públicos (Finanças, Loja do Cidadão, Segurança Social e

Notário), e à DomusSociol: efetivaram-se 62 acompanhamentos.

6. Efetuaram-se pedidos de marcações de consultas, exames médicos, fisioterapia, análises

clínicas e pedido/entrega de receitas de medicação, totalizando 185 ações relacionadas com

a saúde dos idosos.

8. Encaminhamento para Instituições de Apoio Social, Serviço de Apoio ao Domicílio e Serviço

de Saúde Pública, foram realizados 83 acompanhamentos/encaminhamento.

9. Manutenção da parceria com o gabinete de Apoio Social do Agrupamento Centros de Saúde

do Porto na sinalização de casos.

10. Colaboração numa situação de isolamento social e carência económica de duas pessoas

em estatuto de sem-abrigo e ajuda na troca de foco habitacional tendo sido realizadas 13

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 11/44
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ações durante o ano destinadas à população não idosa da União das Freguesias Lordelo do

Ouro e Massarelos.

Assim sendo, em 2019 o Programa de Acompanhamento à Pessoa Idosa registou um aumento

significativo, face ao ano anterior, nas ações de acompanhamento a atos médicos (consultas,

exames, medicação, etc.) e no serviço de teleassistência.

GABINETE DE MEDIAÇÃO

No decurso de 2019 o Gabinete de Mediação da União de freguesias de Lordelo do Ouro

Massarelos, prestou 950 atendimentos.

O número de atendimentos foi ao longo do ano regular, havendo mais marcações nos meses

de janeiro, maio, junho e novembro. Em agosto e dezembro o número de marcações diminuiu,

coincidindo com o período de férias judiciais.

As áreas temáticas onde se realizaram mais atendimentos foram: habitação, habitação Social,

prestadores de Serviços, regularização/negociação de dívidas, multas/coimas, pedido de

apoio jurídico (seg. social), requerimentos (Tribunais, Administração tributária).

De acordo com o momento vivido no mercado imobiliário, verificou-se um aumento muito

significativo de atendimentos relacionado com a resolução de contratos de arrendamento,

negociação de rendas, oposição a renovação de contratos de arrendamento, sobretudo os

celebrados já no âmbito do NRAU.

No que diz respeito à habitação social, após um ano (2018), em que foram emitidos poucos

editais de despejo, este ano assistiu-se a um aumento e a fundamentação dos mesmos foi

sobretudo o uso indevido da habitação para a prática de atos ilícitos, e de forma pouco

expressiva, o não uso do locado, e a morte dos titulares do alvará, sendo que nestes casos, o

imóvel era ocupado por descendentes/outros, não inscritos.

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos 12/44
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Havendo nitidamente agregados familiares com poucos recursos económicos, e com atra

no pagamento de rendas sociais, não se verificam despejos com esta fundamentação, e têm

sido celebrados vários acordos.

GABINETE DE PSICOLOGIA

Ao longo do ano de 2019 foram realizadas 274 consultas de

O período de atendimento é de 5 horas semanais. No edifício sede da freguesia

duas consultas de manhã e no polo de Massarelos três consultas por tarde.

A agenda excedeu os 100% de ocupação e foram efetuadas mais 3 consultas com

elevado grau de urgência. Apesar da elevada procura, foi possível conseguir atender

todos os pedidos de consulta dentro de um prazo relativamente curto. Não foi, no

entanto, possível fazer um seguimento semanal de todos os utentes em terapia, sendo

que alguns passaram para uma base quinzenal.

Quanto ao género: 80,2% dos utentes foram do sexo feminino e 19,8% do sexo masculino.

Relativamente à faixa etária: A média de idades situou-se nos 48 anos, variando entre

um mínimo de 18 anos e um máximo de 74 anos, sendo que os adultos até aos 60 anos

representaram a maioria.

Quando falamos nos diagnósticos: as principais patologias são quadros depressivos,

acompanhados ou não por ansiedade e fobias, episódios maníacos. As restantes

patologias são na sua maioria perturbações de comportamento (ex. comportamentos

disruptivos por parte dos filhos), maus-tratos violência doméstica/interparental.

Psicologia.

realizam-se
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Protocolo com os Bombeiros Voluntários do Porto;

Na medida em que o Protocolo com os Bombeiros Voluntários do Porto vigorou apenas até

agosto de 2019, não foi possível dar resposta a muitos pedidos. Desta forma, até essa data

foram apresentados 25 pedidos de transporte em ambulância para consultas/exames médicos

abrangendo um total de 8 moradores. A maioria dos apoios foram para idosos com mais de

65 anos e com mobilidade reduzida, que se deslocam em cadeira de rodas ou com a ajuda de

uma canadiana. Sempre que os bombeiros não conseguiram dar resposta, recorreu-se à Cruz

Vermelha Portuguesa ou ao transporte em táxi (no caso de ser exequível para os utentes) cujo

pagamento foi efetuado através do Fundo de Emergência Social, tendo em conta a situação

socioeconámica dos agregados que solicitaram esta ajuda para o transporte.

Protocolo de Cooperação com a Universidade Fernando Pessoa

No âmbito do protocolo de cooperação com a Fundação Ensino e Cultura “Fernando Pessoa”,

em 2019, foram efetuados 60 encaminhamentos para as consultas de medicina dentária,

correspondendo 11 a situações de menores. Estas consultas continuam a ser asseguradas

pelas Clínicas Pedagógicas de Medicina Dentária da Universidade Fernando Pessoa e apenas

na primeira consulta é solicitado ao utente uma credencial da União de Freguesias. Desta

forma, apenas temos conhecimento da primeira marcação que os beneficiários realizam.

Futebol por Moçambique

A Junta de Freguesia em colaboração com a Liga Portuguesa de Futebol,

apoiou através da cedência de instalações e apoio logístico a campanha

de recolha de alimentos para Ajuda a Moçambique.

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massorelos 14/44
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- Oficina de Manualidades —Esta oficina é um espaço

desenvolvidas um conjunto de atividades diversas que

vários trabalhos manuais, nomeadamente de

artesanato e na aprendizagem de técnicas de

costura, pintura e/au colagem. Esta oficina pretende

ser um estímulo à criatividade e ao gosto pela

descoberta dos utentes.

- Tardes de Poesia e Aniversários — atividade

mensal a decorrer na primeira quarta feira

de cada mês e conta com uma frequência

média de 20 participantes em cada sessão.

privilegiado onde semanalmente são

passam, sobretudo, pela conceção de

Relatório de Atividades e

ESPAÇOS SÉNIORES

No decorrer do ano 2019, o Centro Social da Arrábida e o Centro de Convívio de Massarelos

concretizaram as seguintes iniciativas:

- Atividade semanal da oficina de movimento e do Grupo Coral, onde existe uma participação

assídua entre loa 15 utentes dos espaços seniores.

A oficina “Movimento Sénior” tem como finalidade a promoção de um conjunto de atividades

de educação/formação que estimulem um estilo de vida ativo, promovendo o bem-estar e o

convívio intergeracional.

ri
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- Cantar as Janeiras / Convívio na Casa de I.ordelo — No dia 14

de janeiro, com um grupo de 25 utentes (do grupo coral e não

só).

- Comemoração dos 94 anos da utente do Espaço Sénior da Arrábida e também a utente

com o maior número de anos de frequência daquele espaço. Esta festa decorreu no dia 21

de janeiro.

- Almoço e baile de Carnaval — Decorreu no dia 28 de

fevereiro, no salão do Centro Social da Arrábida, onde

participaram 78 utentes.

- Programa “ O Porto é Lindo! Roteiros turísticos +65” da Camara Municipal

20 de março decorreu uma visita guiada ao

Tribunal da Relação do Porto/Palácio da Justiça

com a presença de utentes dos Espaços Seniores

da autarquia.

- Visita guiada ao Museu e Estádio do Dragão com a

participação de 50 utentes dos espaços Seniores da

autarquia.

Relatório de Atividades e Contas de 2019
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do Porto. No dia
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- Comemoração do 30 Aniversário do Centro Social da Arrábida.

Foi realizada no dia 22 de abril, uma missa pelos utentes já falecidos, presidida pela Sr. Padre

Domingos. Após este ato religioso realizou-se um almoço/festa convívio que contou com a

colaboração dos alunos do Curso Profissional de r ,

Técnico de Restaurante/Bar da Escola EB 2/3 Dr. a

Leonardo Coimbra (filho). No período da tarde Lt) iP

continuou a animação com a atuação do grupo

coral e da vencedora do Concurso de Fado Amador

2018, Mia Moura.

- Concurso de Cascatas de São João 2019

Um concurso promovido anualmente pelo pelouro da

cultura da CMP e em que ambos os espaços seniores

participaram ativamente construindo uma cascata

que esteve em exposição e de acesso ao publico.

‘ ‘a.
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- 1 Baile da Primavera — Participaram nesta tarde de convívio,

os utentes dos Espaços Seniores da autarquia.

- Baile lntergeracional — Decorreu no dia 11 de abril, no Salão

participaram nesta tarde de convívio, utentes do Centro Social

da Arrábida e do Centro de Convívio de Massarelos, do ATL da

UFLOM e moradores, a título particular, que quiseram aderir

a esta iniciativa.

Nobre de:rel%e
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- Visita ao Senhor de Matosinhos — Uma tradição já enraizada nos utentes que apreciam

visitar o Senhor de Matosinhos e as diversões que ali existem. Na tarde do dia 12 de junho,

utentes dos dois espaços seniores, os utentes da Casa de Lordelo e os membros do Executivo

rumaram à cidade de Matosinhos numa atividade em que e5ta autarquia assegurou o

transporte dos utentes.

- Sardinhada e Rusga de São João — No dia 18 de junho nas

instalações do Centro Social da Arrábida realizou-se uma

sardinhada onde participaram 100 utentes dos dois

Espaços Seniores. Antecedido da tradicional Rusga de 5.

João, organizada pelos utentes, e com a participação do

Prof. David Antunes, que animou as ruas circundantes do

centro.

>•-._ ‘j
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- Colónia Balnear — De 08 a 13 de julho, 25 utentes dos espaços seniores participaram na

semana de praia (na Praia de Matosinhos) numa atividade intergeracional, com as crianças do

Centro de Atividades e Tempos Livres de Massarelos.

- Final do Concurso de Fado Amador — Os utentes do Centro Social da Arrábida e do Centro

de Convívio de Massarelos puderam assistir à final do Concurso de Fado Amador. Esta

iniciativa ocorreu pelas 21h30 no dia 14 setembro (sábado) no Teatro do Campo Alegre.

‘a.
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Relatório de Atividades e Contas de 2019
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- Passeios na carrinha da junta — coma objetivo de proporcionar pequenas saídas aos utentes

que, devido às suas limitações, não participam nas atividades semanais e/ou pontuais, como

é o caso dos passeios em autocarro, nas tardes dos dias 11 e 25 de setembro, um pequeno

grupo teve oportunidade de passear na marginal de Gaia junto às praias e de visitar a Igreja

de Santa Rita em Ermesinde.

- Magusto — Em época festiva, os seniores da UFLOM

participaram numa tarde animada, com baile, onde ao

lanche foram servidos de castanhas assadas e jeropiga.

- Comemoração do 282 Aniversário do Centro de Dia do Centro Social da Arrábida —

A 13 de novembro de 1991, o Centro Social da Arrábida deu início à valência de centro de dia

e para assinalar esta data foi organizada um almoço e uma tarde de convívio, com atuação de

uma fadista, tendo aquele espaço sénior aberto esta atividade a toda a comunidade da

freguesia.

O Centro de Convívio de Massarelos comemorou, no dia

4 de dezembro, o 28 aniversário, numa tarde de convívio

e animação. Este dia festivo foi também o motivo para se

convidar a comunidade desta freguesia para conhecer o

espaço e conviver com todos os utentes.

i»tçS
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Relatório de Atividades e Contas de 201

Comemoração 28 Aniversário do Espaço Sênior de Massarelos
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- Almoço e Festa de Natal — dia 19 de dezembro no Salão Nobre

de Massarelos, realizou-se o já tradicional almoço de Natal

onde os utentes, Executivo e Membros da Assembleia

participaram conjuntamente numa tarde de animação e

alegria, onde não faltou no almoço as tradionais iguanas de

_____

Natal.

- Almoço de Ano Novo — dia 27 de dezembro nas instalações do Centro foi realizado o almoço

de Ano Novo. Além dos utentes do centro de dia, abriu-se inscrições para os utentes do centro

de convívio que integram o grupo coral, contando-se assim com mais 60 participantes.

Relatório de Atividades e Contas de 2019
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Nos dias 11 e 12 de maio, noiardim

a “Feira da Saúde UFLOM” em

conjunto de entidades públicas

participaram neste evento. Tendo na

chave para o bem-estar, quem por lá

dois dias, teve a oportunidade

workshops e rastreios gratuitos.

do Calém, decorreu

parceria com um

e privadas, que

prevençào o fator

passou durante os

de participar em

A iniciativa incluiu uma caminhada entre o Jardim do Calém e o Cais das Pedras, bem como

uma aula de ioga, tendo como paisagem de fundo o Rio Douro.

Relatório de Atividades e

SAÚDE

Na área da Saúde, em 2019 foram levadas a efeito as seguintes atividades:

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO EM PARCERIA COM A COLGATE

Foram realizadas sessões gratuitas de AvaIiaço da Saúde Oral na sede

da UFLOM e no Polo de Massarelos, nos dias 13 e 14 de março 1 Sede

da UFLOM e 26 e 27 de março 1 Polo de Massarelos

A ação permitia o rastreio gratuito, mediante a inscrição num website

criado para o efeito ou nas secretarias da Unio das Freguesias de

Lordelo do Ouro e Massarelos.

FEIRA DA SAÚDE UFLOM
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RASTREIO CARDIOVASCULAR

No dia 14 de maio, realizou-se um Rastreio

Cardiovascular Gratuito no Centro de Convívio de

Massarelos. A realização de rastreios

cardiovasculares é uma

das principais formas da

UFLOM sensibilizar a

população para adoção de

os fatores de risco.

POSTO DE ENFERMAGEM

Desde 15 de setembro, o Posto de Enfermagem passou a ser

assegurado pela Clínica Médica da Foz, que assegura de uma forma

alargada serviços de enfermagem à população.

- - .rrz

RASTREIO DIABETES

No âmbito da celebração do Dia Mundial da Diabetes

realizaram-se dois rastreios à população que visaram

alertar para a importância da adoção de estilos de vida

saudáveis que ajudem a prevenir e combater este

problema de saúde.

- a
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Relatório de Atividades e Contas de
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estilos de vida adequados, controlando

Esta iniciativa foi possível graças à parceria com a Farmácia Maia.

— t%-<
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ACÇÕES DE FORMAÇÃO PARA CUIDADORES INFORMAIS

No âmbito da parceria estabelecida entre a UFLOM e a Associação

Cuidadores, decorreram iniciativas mensais que incluíram uma

Tertúlia e ações de divulgação e sensibilização para o voluntariado

na Associação de Cuidadores.

A Associação de Cuidadores tem como parceiro a maior

organização do Reino Unido de apoio aos cuidadores, a “Carers

Trust” e está a implementar em Portugal uma rede de apoio a nível

nacional, focando a sua intervenção nas necessidades, perfil e

realidade dos cuidadores portugueses, em colaboração com vários

parceiros.
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Relatório de Atividades e Contas de 2019

4
- Valorização das bandas musicais e jovens de músicos da União de Freguesias, através de

convites para a participação nas atividades planificadas pela junta, nomeadamente as festas

de 5. João e outros eventos, como é o caso das apresentações de livros (onde existe sempre

um momento musical a anteceder a apresentação do evento).

- Apoios financeiros e materiais à AGIL — Associação de Jovens de

Lordelo do Ouro, que em colaboração com a MXM, participou

nas Batalhas de Dança.

- Apoio aos Escuteiros — Agrupamento 449 — Santíssimo Sacramento — Corpo Nacional de

Escutas.

JUVENTUDE

Nesta área foram realizadas/apoiadas as seguintes atividades:

- A Junta de Freguesia colaborou com o Movimento

“MENORESNEMUMAGOTA”, que tem como missão a

redução de comportamentos aditivos, nomeadamente o

consumo de bebidas alcoólicas
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CULTURA

Relatório de Atividades e Contas de 19

As atividades Culturais continuaram a merecer, em 2019, particular atenção e redobrado

esforço. A cuftura e as tradições ‘ocais são fatores importantes que contribuem para o bem-

estar das populações. Assim, durante o ano de 2019, foram apoiadas e levadas a efeito as

seguintes atividades:

- COMEMORAÇÃO DO DIA DA MULHER

Na Igreja do Santíssimo Sacramento decorreu, a 12 de

janeiro, o X Encontra das Janeiras GFESIOH,

organizado pelo Grupo de Folclore da Escola

Secundária do Infante D. Henrique e pela União das

Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos.

O Dia Internacional da Mulher foi comemorado com a oferta de

uma flor a todas as colaboradoras e utentes dos espaços seniores

da UFLOM. Esta pequena lembrança foi acompanhada por um

pequeno poema dedicado às mulheres, da autoria de Pablo

Neruda.

- Apoio às atividades culturais e recreativas promovidas/desenvolvidas pelas Coletividades e

Associações locais,

CANTAR DAS JANEIRAS 2019

1,.
-

&d.her
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que mudou Portugal.

A cerimónia contou com um

A iniciativa, que teve como

Cruz dos Santos.

momento musical da Orquestra Comunitária de Lordelo do Ouro.

moderador António Pinto Bernardo, ficou a cargo de Justino da

- FESTAS DE SÃO JOÃO 2019

Decorreram durante o mês de junho (de 15 a 30 de junho) as tradicionais

Festas de 5. João. Com dois palcos a funcionar em simultâneo — no Largo

do Calem e no Cais das Pedras.

- VI CONCURSO DE FADO AMADOR

De 12 de julho a 23 de agosto decorreram as várias eliminatórias do

Concurso de Fado Amador UFLOM, estas sessões contaram com a

colaboração de várias associações da freguesia:

- Chelouro;

- Associação de Moradores do Bairro de Lordelo;

- Associação de Moradores do Bairro Nuno Pinheiro Torres;

Relatório de Atividades e Contas d’

- COMEMORAÇÃO DO ANIVERSÁRIO DO 25 DE ABRIL

Na véspera da comemoração dos 45 anos do Dia da

____

Liberdade, e sob o tema

“25 de abril — O Porto,

Antes e Depois”, no Salão

Nobre da UFLOM debateu-

se a história do Porto e o

enquadramento da mesma antes e depois da simbólica data,

1

• —-—
-

1

4

4
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No dia lEde maio, realizou-se a Festa de S. Teima organizada pela

Confraria das Almas do Carpo Santo de Massarelos.

Em julho, no Bairro Nuno Pinheiro Torres decorreu na Capela

sediada no Bairro as tradicionais Festas de Santa Ana.

- FESTIVAL DE FOLCLORE DR. PEDRO HOMEM DE MELLO

Decorreu na Concha Acústica dos Jardins do Palácio de

Cristal, no dia 20 de julho, a 11 Ediçâo do Festival de

Folclore Dr. Pedro Homem de MeIlo, dinamizado

pelo Grupo de Folclore da Escola Secundária Infante

D. Henrique, com o apoio da União das Freguesias de

Lardelo do Ouro e Massarelas.

Relatório de Atividades e Contas de 2019

- Associação de Moradores do Bairro da Mouteira;

- Casa de Lordelo.

A Final do VI concurso de fado amador decorreu, no dia 14 de setembro, na Teatro de Campa

Alegre.

- FESTAS DE CARIZ RELIGIOSO

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massorelos 27/44



- PARTICIPAÇÃO NO CONCURSO DE RUSGAS DE SÃO JOÃO

Relatório de Atividades e Contas de 2019

WV PASSEIO
ANUAL

a - 06 JUNHO

r

No dia 22 de junho a Rusga de Lordelo do Ouro e Massarelos,

participou no Concurso de Rusgas de 5. João, organizada pela

Junta de Freguesia em colaboração com várias associações e

coletividades da freguesia, obtendo o segundo lugar do pódio.

‘ •l 0

- PASSEIO DA FREGUESIA

No dia 06 de junho, 450 fregueses participaram no Passeio Anual da

Freguesia, que este ano decorreu em Vila Verde-Braga.
fr

- PASSEIOS DA FREGUESIA (ABERTOS À COMUNIDADE)

No dia 14 de março, cerca de 250 seniores participaram no

passeio a Ponte de Lima. Com uma breve paragem no Bom

Jesus onde foi possível contemplar a belíssima cidade de

Braga, seguiu-se para Ponte de Lima, onde os participantes

para além de almoçar tiveram oportunidade de visitar a

cidade.

A 24 de outubro, decorreu o passeio a Fátima com os seniores da UFLOM.

Os participantes tiveram tempo de realizar a visita ao recinto exterior,

bem como à Basílica de Nossa Senhora do Rosário e Basílica de

Santíssima Trindade.
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Para comemorar o segundo lugar, realizou-se alguns

dias depois um lanche convívio, com todos os

participantes, a quem foi oferecida uma medalha de

participa çà o.

- ENCONTRO DE CAVAQUINHOS

No dia 15 de junho, pelas 15h30, decorreu no Cais das

Pedras o Encontro de Cavaquinhos. Esta iniciativa está

inserida nas festividades de S. João da UFLOM.

- XIII FESTIVAL DE FOLCLORE DA UFLOM

Pelo 13 ano consecutivo, realizou-se o Festival de Folclore da

UFLOM. Anualmente, são convidados grupos folclóricos de

várias zonas do país, numa homenagem ímpar às tradições

e cantares de outrora. Pelo palco do Iargo do Calem

passaram o Grupo Folclórico de Lordelo do Ouro, o Rancho

Típico de Ilhéu e o Grupo Folclórico da Escola Infante D.

Henrique, todos da cidade do Porto. Do Alentejo, veio o

Grupo Feminino de Cante Alentelano — As cantadeiras da

Oficina.

Relatório de Atividades e Contas de 2019

1 MfY:, 1

—

União das Freguesias de [ordelo do Ouro e Massarefos 29/44



UNIÃO U4S EI 61 t5IAS DE
ORDILO X !RO E QSMIILOS

- COMEMORAÇÃO DO DIA DOS AVÓS

No Dia dos Avós (26 de julho), a UFLOM participou com cerca

de 150 seniores que foram acompanhados por membros do

Executivo e colaboradores desta União das Freguesias.

Uma tarde de animação musical esperava os milhares de

participantes desta iniciativa organizada pela AMP, onde

estiveram representamos todos os Concelhos da Área

Metropolitana do Porto.

Relatório de Atividades e Contas de

d.

2019

- CICLOS DE EXPOSIÇÕES, CONFERENCIAS E OUTROS EVENTOS CULTURAIS

APRESENTAÇÃO DO LIVRO “UMA VIAGEM PELO

TEMPO”

A 30 de janeiro, no Salão Nobre da UFLOM decorreu a

apresentação do Livro “Uma Viagem pelo Tempo”.

A iniciativa esteve a cargo da NDMALO, com apoio da

União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos.

Mensalmente, decorre no Salão Nobre da UFLOM,

eventos de fotografia organizados pelo MDV —

“Modusdever Associação Cultural”.

ti!
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APRESENTAÇÃO DO LIVRO “AMANTES DE BUENOS AIRES”

Foi realizada a apresentação da mais recente obra de Alberto 5.

Santos “Amantes de Buenos Aires” na MXM ArtCenter, numa

iniciativa conjunta entre a UFLOM e a Porto Editora. O evento foi

marcado por um momento de Tango em sintonia com a trama

literária.

Relatório de Atividades e Contas de 2019
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EXPOSIÇÃO “MOMENTOS”

Os artistas da Secção de Artes Plásticas do Porto dos Serviços

Sociais da C.G.D, convidaram toda a comunidade assistir à

abertura da Exposição “Momentos”. A iniciativa esteve aberta

ao público de 23 a 27 de março.

CRUZAMENTO DE ESCRITAS

No 4Ç capítulo dos eventos especiais “Cruzamentos de

Escritas” promovidos pela MDV - Modusdever associação

cultural, o guitarrista MIGUEL AMARAL foi convidado a

dialogar sobre as imagens dofotojornalista PAULO PIMENTA,

com ênfase em duas importantes vertentes dos seus

trabalhos, a fotografia de espetáculos musicais e cénicos e a

fotografia de intervenção social.

,
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Cruzamentos escritas e Tertúlia com Simão Freitas e Rui

Me ndes

No salão Nobre da UFLOM cruzou-se a escrita fotográfica

de Rui Manuel Mendes com a escrita e com as palavras de

Simão Freitas, jovem jornalista da agência LUSA.

DISTANASIA — A DISCUSSÃO SEMPRE ADIADA”

Relatório de Atividades e Contas de 2019

‘ii

No dia 08 de novembro,

r’s— w
[f

decorreu no Salão Nobre desta autarquia,

organizado pela Fundação Sanitus, o

Congresso “Distanásia - A Discussão

Sempre Adiada”, que contou com

diversos oradores entre eles

o Prof. Dr. Pinto da Costa.

:
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Para além do subsídio anual que é atribuído às coletividades (quadro abaixo), nos termos do

Regulamento aprovado, esta autarquia prestou ainda, sempre que solicitado, o apoio e

coIaboraço na realização das atividades que as mesmas levaram a efeito.

Assim, no ano de 2019 foram apoiadas através de subsídios (40.470,00) as seguintes

entidades, cumprindo os critérios definidos no Regulamento de Atribuição de Subsídios:

L’LflL&S R!(flSRS i
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DESPORTO e ASSOCIATIVISMO

Relatório de Atividades e Contas de 2019

r Instituições Sociais da Freguesia —10.970,00€

r Instituições Culturais e Recreativas —25.500,00€

r Instituições Desportivas —2.000,00€

r Associações de Jovens —2.000,00€
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Coletividade/Associaçáo

Relatório de Atividades e Contas de 2019

Atribuído

AGIL 1.000,00

APD Vida Norte 1.500,00

Ass. Moradores Bairro do Aleixo 2.500,00

Ass. Moradores da Zona do Campo Alegre 1.250,00

Ass. Moradores de Massarelos 2.750,00

Ass. Moradores do Baírro Antigo da Pasteleira 2.500,00

Ass. Moradores da Bairro da Mouteira 2.500,00

Ass. Moradores do Bairro de Lordelo 2.500,00

Ass. Moradores do Bairro Nuno Pinheiro Torres 2.500,00

Ass. Nova Urbanização das Condominhas 2.500,00

Ass. Moradores do Novo Bairro da Pasteleira 1.250,00

Ass. Pescadores do Cais do Ouro 750,00

Associação de Escuteiros 2.000,00

Associação dos Doentes Renais 1.000,00

Casa de Lordelo 2.000,00

Cegonha Simpatica 970,00

Clube Infante de Sagres 2.000,00

Confraria da Almas do Corpo Santo de Massarelos 500,00

Espaço T 750,00

Grupo de Folclore Escola Infante D. Henrique 2.000,00

NOMALO 750,00

Obra Nossa Senhora da Boa Viagem 2.000,00

POVOAR 1.000,00

SOMOS NÓS 2.000,00
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Apoio logístico e de transporte às atividades das instituições/associações

Além de apoio financeiro, a Junta de Freguesia, presta ainda apoio logístico, nomeadam

fotocópias, cedência da carrinha, cedência de espaços e apoio administrativo.

Apoio contínuo ao desenvolvimento das atividades das associações e instituições da União

de Freguesias.

Sempre que solicitada, a Junta esteve presente e apoiou, as atividades realizadas pelas

associações/coletividades sediadas na freguesia.

e Apoio ao Clube Infante de Sagres, na organização do Torneio

Internacional Cidade do Porto.

• Apoio ao Clube Fluvial Portuense, pela realização do Campeonato de

Polo Aquático de Portugal A20-masculino e feminino.

• Apoio à Associação POVOAR/ADILO, na realização da peça de

Teatro “Rádio Lordelense-Uma Leitura Orquestrada”, que

decorreu no Ringue do Bairro da Pasteleira Nova.

Desporto Sênior

Colaboração com o Clube Fluvial Portuense no apoio à Natação Sênior, com duas turmas

frequentadas por seniores da freguesia, duas vezes por semana.
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ORGANIZAÇÃO ADMINISTRATIVA E RECURSOS HUMANOS

Em 2019, o quadro de pessoal agora constituído por 22 colaboradores distribuídos pelos

diversos serviços, teve uma redução de 2 colaboradores por motivo de aposentação.

Para que as diversas atividades que permitem promover o bem-estar dos fregueses possam

ser asseguradas, a Junta de Freguesia continuou com a nece5sidade de contratação de OS

prestadores de serviços. O atendimento à população continua a ser, “a porta de entrada dos

serviços administrativos”, pois é aqui que eles recorrem para muitas vezes obter a resolução

ou orientação dos seus assuntos.

Reunião de Trabalho com os Colaboradores

No dia 11 de julho decorreu a reunião anual de

colaboradores para avaliação do trabalho realizado no

primeiro semestre de 2019. O objetivo desta reunião foi

também, para consolidar o espírito de equipa entre as

diferentes unidades orgânicas.

Em 2019 foram registados os seguintes atos administrativos:

TIPO DE ATO

SECRETAR IAS

Atestados emitidos 1.630

Atendimentos realizados pelo serviço de CU 12.204

Registo de canídeos 149

Licenças de canídeos 751

Atendimentos realizados no espaço cidadão 3.204

CEMITÉRIO

Inumações 78

‘a
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Percentagem da Satisfação do
Serviços

Cidadão Obtida em 2019

Serviços Administrativos 94,63 %

ATL do Bom Sucesso 91,90%

Serviços de Enfermagem 100%

Serviços do Espaço Cidadão 93,80%

Gabinete de Mediação 94,44%

Gabinete de Psicologia 98,44%

Centro Social da Arrábida 89,50%

Centro de Convívio de Massarelos 88,50%

A avaliação global das diferentes respostas situa-se nos 93,90%.

resultados alcançados, há aspetos a melhorar.

Podemos concluir que, o Índice Médio de Satisfação dos utentes das

francamente positivo e animador para prosseguir com o trabalho

desenvolvido.

Pese embora os bons

diferentes respostas é

que tem vindo a ser

‘a’
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Para assim melhor se perceber o grau de satisfação no atendimento, a seguir evidencia

resultado em 2019 dos inquéritos respondidos pelos nossos utentes:
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SISTEMA DE GESTÃO DA QUALIDADE E RESPONSABILIDADE SOCIAL

Em 2019 decidiu o Executivo da Junta, reintegrar no âmbito do Sistema de Gestão da

Qualidade e Responsabilidade Social, o Centro Social da Arrábida e o Centro de Convívio de

Massarelos.

Cumprindo o calendário de auditorias nos dias 26 e 30 de julho, foi realizada a Auditoria

Interna ao Sistema de Gestão da Qualidade e Responsabilidade Social, sendo auditados todos

os processos da gestão. Comprovou-se a conformidade, face às exigências expressas nas NP

EN ISSO 9001:2015 e NO EN ISSO 4469-1:2008.

Nos dias 14 e 15 de outubro, a auditoria externa de acompanhamento à Norma ISSO

9001:2015 e à Norma 4469-1:2008.

Em resultado da mesma, não foram detetadas não conformidades, tendo de forma global

vindo a alcançar as metas estabelecidas, revelando-se consistente com os propósitos

estabelecidos.

Relativamente ao Plano de Formação definido para 2019 para colaboradores, os mesmos

participaram nas seguintes formações:

Designação da Ação

Sensibilização á Segurança Higiene e Saúde no Trabalho

Serviços da Autoridade Tributária — Espaço Cidadão

Atendimento

HACCP

Formação às Entidades Empregadoras - ADSE

SNC AP e Contratação Publica
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POLÍTICAS DE INFORMAÇÃO E PROXIMIDADE

No que respeita às políticas de proximidade, a Junta continua a prestar, dentro das suas

competências, apoio aos fregueses sempre que solicitada.

• Sempre que pedido foi realizado o atendimento regular à população em Lordelo

do Ouro e Massarelos;

• Foram realizadas reuniões públicas de Executivo descentralizadas;

• Com os serviços localizados no Espaço Cidadão e CU, continuamos a prestar um

átimo serviço à população, e a prestar cada vez mais outros tipos de serviço sempre

muito requisitados;

UNIAL) DA’, i R (]L SIM (II
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HABITAÇÃO e SEGURANÇA

Em finais de março, a União de Freguesias colaborou na apresentação de candidaturas ao

Programa Porto Solidário, promovido pela DomusSocial, E.M., com vista a apoiar agregados

familiares com graves dificuldades financeiras, titulares de contratos de financiamento ou

arrendamento privado para fins habitacionais. Pelos serviços desta autarquia foi assegurado

todo o apoio na submissão das candidaturas.

Em 2019 vários agregados familiares foram acompanhados na defesa das suas posições e dos

seus interesses junto da empresa municipal de habitação, nomeadamente no que respeita a

situações de despejo, projeto de decisão de despejo, tomada de posse administrativa e

cessação do direito de utilização do fogo.

No decorrer ano 2019 realizaram-se reuniões com os

moradores do Bairro do Bom Sucesso e a DomusSocial, onde

esteve também presente o Senhor Vereador da Habitação

onde foram discutidas, diversas questões, designadamente

sobre a realização de obras de recuperação e melhoramento

daquele parque habitacional.

Relativamente à Segurança, e sem competências diretas neste âmbito, a Junta de Freguesia

mantém-se no entanto atenta e disponivel para o combate à insegurança e em articulação

com as autoridades policiais de modo a reforçar o patrulhamento e a visibilidade junto da

população.

Realizaram-se reuniões com a PSP e Policia Municipal, bem como foram encaminhadas

inúmeras situações para estas duas entidades.

fl&
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AMBIENTE

As questões relacionadas com a qualidade do meio ambiente têm tido para esta autarquia

uma importância e significado muito particulares.

É necessário estar atento e desenvolver iniciativas de prevenção e alerta às populações.

A nossa atuação foi orientada para as seguintes questões:

Operação Tampinhas

No âmbito do projeto promovido pela Lipor “Operação Tampinhas”,

_______________

OPERAÇÂO WPINHASao qual a UFLOM se tem candidatado nos ultimos anos, assegurando

a recolha e entrega das tampinhas de plástico, decorreu a cerimónia

da entrega dos equipamentos técnicos, duas cadeiras de rodas, de

forma a dar resposta às necessidades dos seus fregueses.

________________

fRAÇXO TNWIWAS

Continuamos a divulgação desta iniciativa, assegurando a recolha de 5 ‘2;—
tampinhas, por forma a conseguirmo5 mais equipamentos técnicos.

IIí
lipor W’

Iniciativas de carater ambiental

Estamos atentos e sempre que necessário reforçamos, junto dos serviços respetivos, todas as

situações que nos são referenciadas e que constatamos no no5so dia-a-dia, na área da limpeza

urbana, sinalizando situações urgentes de intervenção e a colocação, de equipamentos para

a recolha de dejetos de animais nos jardins públicos e passeios.

Em 2019 a autarquia adquiriu uma viatura elétrica, sem emissão de poluentes e gases de

efeito estufa, bem como poluição sonora e procedeu ainda à substituição das lâmpadas

existentes, nos vários espaços físicos da autarquia, por lâmpadas LED.
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• Obras de Remodelação do Centro Social da Arrábida —36.994,00

• Aquisição de pulseiras (Teleassistência) para idosos - 29.913,60

O funcionamento do cemitério foi assegurado, bem como a sua gestão, limpeza e higiene do

espaço. Sempre que necessário foram realizadas obras de reparação e conservação

necessárias.

A nível ambiental mantivemos a recolha seletiva de resíduos e sensibilizamos os utentes para

a sua prática.

No final de 2019 adquirimos 10 bancos de jardim para o Cemitério, que há muito os fregueses

reclamavam.
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PATRIMONIO, INFRAESTRUTURAS E CONSERVAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS

Relativamente ao investimento previsto em sede de orçamento e destinado à reabilitação dos

edifícios da autarquia, os mesmos foram realizados com o Orçamento Colaborativo da Camara

Municipal do Porto para 2019. Os projetos apresentados pela autarquia foram aprovados e

considerados elegíveis, o que permitiu à Junta levar a efeito esse investimento sem encargos

da autarquia.

No âmbito do Orçamento Colaborativo para 2019 foram realizados os seguintes

investimentos:

• Aquisição de um Veículo de Sete Lugares Elétrico —41.204,43

L.

Cemitério de Lordelo do Ouro
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Dando cumprimento ao definido no Contrato Interadministrativo com a Camara Municipal do

Outros equipamentos

Porto, mantivemos em funcionamento os seguintes serviços:

• Manutenção dos lavadouros públicos (Bicalho, Casal do Pedro e Moinhos);

• Conservação e manutenção dos Balneários do Largo da Maternidade;
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Nota Final:

Com a descrição feita, ao longo do presente relatório e com os mapas de Prestação de Contas,

estamos convictos, que desta forma conseguimos esclarecer os atos de gestão desenvolvidos

em 2019.

Este documento evidencio as atividades e a situação económica e financeiro relativa ao ano

de 2019, e reflete além do trabalho desenvolvido o sua execução orçamen tal através dos

documentos previsionais que o constituem.

Aproveitamos ainda para expressar o nosso apreço a todos, os que connosco colaboraram

permitindo a realização de todo este trabalho.

Assim, submetemos à apreciação e aprovação da Assembleia de Freguesia o Relatório de

Atividades e Contas de 2019, tendo o mesmo sido aprovado por unanimidade, em reunião de

executivo da União das Freguesia de Lordelo do Ouro e Massarelos no dia 22 de junho de 2020.

Tesoureiro -

________________________________________

Vogal-____________________________________

Vogal-________________

Vogal - 3r
Vogal -
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RELATÓRIO E CONTAS
PARA O ANO FINANCEIRO DE 2019

APROVADO

PELA JUNTA DE FREGUESIA

O RELATÓRIO E CONTAS, devidamente numerado e rubricado, foi

aprovado na reuniào da Junta de Freguesia, tendo todas as suas folhas

sido rubricadas pelo executivo que abaixo assina

PELA ASSEMB1IIA DE FREGUESIA

Em reunião de

1W

O RELATÓRIO E CONTAS, foi presente e aprovado por

maioria/unanimidade da Assembleia de Freguesia em sua sessão

ordinária, tendo todas as suas folhas sido rubricadas pela mesa

que abaiao assina

Em sessão de

/
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1. Nota Introdutória

No estrito cumprimento dos dispositivos legais aplicáveis, apresenta-se o Rel’atório d.

Gestão relativo ao ano económico de 2019, para que, dentro dos prazos previstos no

Decreto-Lei n.° 54-A/99, de 22 de fevereiro e prorrogado através do n°.3 do art°.3°. da Lei

n°.1-A/2020, de 19 de março (30 de junho), seja apreciada pelo órgão deliberativo, a

correspondente Conta Anual da Autarquia.

Este relatório tem como objetivos:

1. Explicitar os níveis de execução realizados referenciando-os aos aspetos mais

relevantes da atividade financeira da autarquia, no que concerne à sua natureza

económica e financeira, nos domínios das receitas, das despesas e da tesouraria;

2. Apresentar a situação económica relativa ao exercício, analisando a evolução da

gestão nos diferentes sectores da atividade da autarquia, designadamente no que

respeita ao investimento, dívidas de curto, médio e longo prazos, financiamento

externo e condições de funcionamento;

3. Analisar a situação financeira da autarquia, do ponto de vista patrimonial.

O orçamento da autarquia para 2019, foi elaborado nos termos do Decreto-Lei n.° 54-

A/99, de 22 de fevereiro, ratificado pela Lei n.0 162/99, de 14 de setembro e

sucessivamente alterado pelos Decretos-Leis n.°s 315/2000, de 2 de dezembro e 84-

A/2002, de 12 de abril. Desta forma, a autarquia deixou de regular a sua atividade

financeira pelo Decreto-Lei n.° 341/83, de 21 de Julho, complementado pelo Decreto

Regulamentar n.° 92/84, de 28 de Dezembro, e passou a cumprir os princípios

orçamentais, contabilísticos e de controlo interno definidos no Plano Oficial de

Contabilidade das Autarquias Locais (POCAL).

Assim, e nos termos dos pontos 5, 7 e 8 do POCAL e da Resolução n.° 3/2019 - 2a Secção,

do Tribunal de Contas, são apresentados como documentos de Prestação de Contas:

RELATÓRIO E CONTAS 0IQ
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1. Mapa de Execução Orçamental da Despesa

2. Mapa de Execução Orçamental da Receita

3. Mapa de Execução do Plano Plurianual de Investimentos

4. Mapa de Operações de Tesouraria

5. Mapa de Fluxos de Caixa

Relativamente às condições em que se operacionalizou o Orçamento de 2019, anota-se

que, não só foi respeitado o princípio do equilíbrio orçamental, como se executaram todas

as receitas e despesas dentro do formalismo legal exigido, desenvolvendo-se o

Orçamento e as Grandes Opções do Plano, de acordo com as regras contabilísticas fixadas

nos diplomas legais.

Nes1e âmbito foram utilizados os métodos mais adequados à especificidade inerente aos

modos de classificação das receitas e das despesas, para que se tornem claras e visíveis

situações e tendências que clarifiquem a situação financeira e patrimonial da autarquia,

sublinhando alguns pontos-chave e alertando para as ocorrências mais significativas,

recorrendo-se, para o efeito a mapas e quadros que permitem uma análise financeira e

patrimonial de um ponto de vista dinâmico, justificando-se as variações das dotações,

das disponibilidades e integrando-as na apreciação global das contas.

RELATÓRIO E CON [AS 2019
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2. Identificação dos Responsáveis

Á composição do órgão executivo da Junta responsável pelo exercício de 2019 é composta

pelos seguintes elementos:

Quadro n.° 1

Composição do Executivo

Titular Cargo Período

Presidente 1 de janeiro a 31 de dezembro

Maria João de Freitas Arriscado Nunes Secretária 1 de janeiro a 31 de dezembro

Luis Manuel Noura Grabulho Tesoureiro 1 de janeiro a 31 de dezembro

Paula Maria coelho Martins Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Francisco Josú Fonseca Lima de Andrade Tártaro Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Rosa Maria Tavares Duarte Vogal 1 de janeiro a 31 de dezembro

Nuno Gonçalo de Lenms Teixeira Duarte da Silva Vogal 1 de janeiro a 17 de setembro

Adelaide Maria Sampaio Mariz Vogal 17 de setembro a 31 de dezembro

3. Análise do Processo Orçamental

No fim de mais um exercício económico e financeiro foram elaborados os documentos de

Prestação de Contas, de modo rigoroso e transparente, de acordo com os princípios

estabelecidos nas normas legais.

RELATÓRIO E CONTAS 20
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Tais documentos comportam um conjunto muito diversificado de informação, que se

pretende simples e objetiva, de modo a servir os diferentes públicos interessados:

institucionais, cidadãos e entidades fiscalizadoras.

A execução orçamental regista 99,20% para as receitas e 72,84% para as despesas

relativamente ao orçamento final.

Quadro n.° 2

Síntese da Execução do Orçamento

Despesas 1 555 437,46 1 555 437,46 1 133 000,22 72,’4%

O orçamento inicial da Receita para 2019 foi aprovado com uma previsão de receitas no

montante 1.555.437,46 €, não sofrendo nenhuma revisão durante o exercício mantendo

assim o seu valor inicial. A receita liquidada ascendeu a 1.548.753,21 € e a receita cobrada

totalizou 1.542.976,19€. Desta situação resulta um grau de execução orçamental da receita

na ordem dos 99,20%.

Receitas 1 555 437,46 1 555 437,46 1 542 976,19 99,20%

RELATÓRIO E CON [AS 2( )I)
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Imposto municipal sobre imóveis 66 925,42 3,34%

Taxas, multas e outras penalidades 13 343,52 0,86%

Transferéncias correntes 1 014 955,94 65,78%

Vendas de bens e serviços correntes 58 577,34 3,80%

Outras receitas correntes 5 676,47 0,37%

Vendas de bens de investimento 383 497,50 24,85%

O Orçamento da despesa encerrou com uma dotação final de 1.555.437,46, dos quais

foram compromissados 1.139.338,16€, realizados e pagos 1.133.000,22€ resultando um

grau de execução da despesa de 72,84%. Esta taxa de execução não implicou a não

realização de objetivos propostos, mas tão somente a continuação dos esforços de

contenção com os custos gerais de funcionamento da autarquia.

Despesas com pessoal

Quadro n.° 4

Principais rubricas da Despesa

Remunerações certas e permanentes 419 608,38 37,04%

Abonos variáveis e eventuais 11 563,09 1,02%

Segurança Social 141 950,32 12,53%

Aquisição de bens e serviços

Aquisição de bens 89 537,08 7,90%

Aquisição de serviços 261 610,55 23,09%

Juros e outros encargos 3,33 0,00%

Transferências correntes

Instituições sem fins lucrativos 57 321,48 3,06%

Outras despesas correntes 12 557,27 1,11%

Aquisição de bens de capital

Investimentos 118 758,97 10.48%
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Quadro n.° 3

Principais fontes de Receita
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Saldo para a Gerência Seguinte 562 795,27

Quadro n.° 6

Mapa de Fluxos de Caixa

FLUXOS DE CAIXA

Recebimentos Pagamentos

Saldo da Gerência anterior 153.221,84 Despesas Orçamentais 1.133.000,22

Execução Orçarnental 142.340,13 Correntes 1014.241,25

Operações de Tesouraria 10.881,71 Capital 118.758.97

Operações de Tesouraria 124.703.96

Receitas Orçamentais 1.542.976,19

Correntes 1.159.478,69 Saldo para a Gerência Seguinte 562.795,27

Capïtal 1 383.497,50 Execução orçamental 552.316.10

Operações de Tesouraria 124.301.42 Operações de Tesouraria 10.479.17

Total 1.820.499,45 Total 1.820.499,45
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O saldo a transitar para a gerência seguinte é de 562.795,27 euros, que se

552.316,10 euros de saldo de operações orçamentais e 10.479,17 euros de

operações de tesouraria.

Quadro n.° 5

Saldo para a Gerência Seguinte

ISaldo de Execução Orçamental
de Operações de tesouraria

DESCRIÇÃO Montante
552 316,101

10479,171

9
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Neste mapa devem ser discriminadas as importâncias relativas a todos os recebimento
e pagamentos ocorridos no exercício, quer se reportem à execução orçamental quer a
operações de tesouraria. Nela se evidenciam também os correspondentes saldos (d.
gerência anterior e para a gerência seguinte) desagregados de acordo com a sua
proveniência (execução orçamental e operações de tesouraria).

As Operações de Tesouraria não fazem parte do orçamento, referem-se aos valores
recebidos de terceiros e que serão pagos pela autarquia, servindo esta como intermediário7
obrigatório.

O mapa seguinte reflete todas as operações efetuadas durante o presente exercício.

Quadro n.° 7

Mapa de Operações de Tesouraria

17.01.03 IRS- Independentes 424,25 1.901,56 1.533,88 56,25

17.01.04 IRS - Sobretaxa Extraordinária 0,00 0,00 0,00’ 0,00

17.02.01 Caixa Geral Aposentações 2.806,71 37.012,93 36843,76 2.637,54

17.02.02 AUSE 991,30 13.187,79 13.161,65 965,16

17.02.03 Segurança Social 398,71 5.591,88 5.610,05 416,68

17.02.04 Sindicatos 140,18 551,63 571,37 159,92

17.02.05 IMT- Espaço Cidadão 0,00 4.630,50 4.630,50 0,00

17.02.06 AMAS Espaço Cidadão 15,09 178,53 181,79 18,35

17.02.07 ADSE . Espaço Cidadão 0,00 11,25 11,25 0,00

17.03.01 Tribunal- Penhoras Vencimento 211,41 10.885,17 10.885,17 211,41

17.03.02 Caução do Espaço do Cemitério 2 106,00 0,00 0,00 2 106,00

17.03.03 CES . Contribuição Exfraordinária 11,06 0.00 0,00 11,06

17.03.04 AT — IVA. 0,00 804.40 920,00 115,60

Total 10.642,90 124.703,96 124.301,42 10.479,17

REI.ATÓRIO E CONTAS 1 201’)

1

17.0 1.02 IRS 3.777,00 49.948,00 49.952,00 3.781,00

au



O princípio do equilíbrio orçamental, consagrado no ponto 3.1.1 do FOCAL, ddtermina

o modelo orçamental e contabilístico das autarquias locais, ao estabelecer que o

Orçamento deve prever as receitas para cobrir as despesas, obrigando a que as receitas

correntes sejam, pelo menos iguais às despesas correntes. Esta norma foi mantida n

presente execução orçamental.

Quadro n.° 8

Poupança corrente executada

4. Execução Global do Orçamento

A comparação entre Orçamento Inicial, Final e Executado permite aferir da fiabilidade

dos orçamentos apresentados e da capacidade financeira da sua execução, face ao volume

de receitas efetivamente arrecadado.

Orçamento Inicial, Final e o Orçamento Executado

Comparando os valores previstos no Orçamento Inicial e Final com os montantes

executados da Receita e da Despesa, a taxa de execução da receita do ano é de 99,2O%

sendo esta superior à taxa de execução da despesa, situando-se esta nos 72,84%.

RELATÓRIO EcoNrAs 2(11’)

,;k

(‘:‘t) UAS kltÀ.b\S LX
1 (3RIM O fltRL t\SSRt OS

Receitas Corenie
Despesa Corrente

1159479
1 014 241
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Execução Orçamenta 1 da Despesa

A despesa global paga rondou os 1.555 mil euros, apresentando, contudo, um desvio de 422 mil
euros relativamente ao orçamento final aprovado. O Quadro abaixo resume na ótica da
classificação económica, o total da despesa orçamental contabilizada, comparando os valores
previstos com os realmente pagos, enquanto o Gráfico é elucidativo da respetiva estrutura.

Quadro n.° 10

01 - Pessoal 589 859.69 ‘7’,:; 573 121.79 is’,- 16 737.90 97.16%
02- Aquisição beII e serviços eorrence 379 692.77 351 137.63 1-28 535.13 92,38%
03 - loros e oulros encargos 100.00 3.33 -96.67 3.33%
04 - Traiisferüneias correntes 68 1 85,00 s,,- 57 321,38 so,’a —lO 863,52 84,07%
05- Subsídios 20 200,00 1 a’: 20 089,75 ,,, -110.25 99.45%
06 - Outras despesas correntes 12 700,00 ,,n-a 12 557.27 1 o’: -142,73 98.88%

1 rnwewanu e, 1

Despesas de Capital

07 - Aquisição de hns dc invcstí,’ie’iio 183 700.00 oa’ 118 758,97 u,w; -365 941.03 24,50%
08 - Trançícrncias de capil ai

09 - Activos financeiros

lO — Passivo s financeiros

RELATÓRIO E CONTAS 110

Quadro n-° 9

Comparação entre o Orçamento Inicial, Final e o Orçamento Executado

1 555 437,36 1 555 437,46

1171 959,96 1 171 959,96

383 477,50 383 477,50

1 555 437,46 1 555 437,46

1 070 737,46 1 070 737,46

481 700,00 484 700,00

1 512 976,19 DOÍ) -12 161,27 99,20;:

1159178,69 0,01) 12 481,27 98,94”

383 497,5(1 0,00 20,00 (00,01”:

113301)0,22 1,00 -322 337,24

1 013 241,25 (1,00 -56 496,21 94,72”,

118758,97 0,1)1) -365 911,03 24,50%

Estrutura e Execução Orçamental da Despesa por classificação económica

Despesas Correnles

II - Outras despesas de capital

£2
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Pessoal Montante 573.121,79€

Neste capítulo foram consideradas todas as espécies de remunerações principais, de abonos
acessórios e de compensações que, necessariamente, requeiram processamento nominalment
individualizado e que, de forma transitória ou permanente, sejam satisfeitos pela autarquia local,
tanto aos seus funcionários e agentes como aos indivíduos que, embora não tendo essa qualidade, r-N
prestem, contudo, serviço à autarquia nos estritos termos de contratos a termo, em regime de
tarefa ou de avença.

01.01.01. Remunerações certas e permanentes — Titulares de órgãos de soberania e membros de
órgãos autárquicos. Consideraram-se as remunerações legalmente aprovadas para os membros
dos órgãos autárquicos.

01.01.03. Remunerações certas e permanentes — Pessoal dos quadros — Regime de função pública.
Consideraram-se os vencimentos dos funcionários e agentes que fazem parte dos quadros
legalmente aprovados e que estejam em serviço efetivo.

01.01.04. Remunerações certas e permanentes — Pessoal dos quadros — Regime de contrato
individual de trabalho. Consideraram-se as remunerações do pessoal abrangido pelo contrato
individual de trabalho.

01.01.07. Remunerações certas e permanentes — Pessoal em regime de tarefa ou de avença.
Consideraram-se as entidades que se encontrem abrangidos pelos contratos de tarefa ou pelos
contratos de avença, celebrados nos termos da legislação em vigor.

01.03.05. Segurança social — Contribuições para a segurança social. Encontram-se registadas os
pagamentos efetuados pela autarquia local, como entidade patronal, de quotas ou contribuições
para organismos dependentes da segurança social, para a ADSE e para a Caixa Geral de
Aposentações.

Aquisição de bens e serviços correntes Montante 351.147,63€

Neste capítulo estão registadas as despesas quer com bens de consumo a que não possa
reconhecer-se a natureza de despesas de capital quer, ainda com a aquisição de serviços diversos.
Para melhor análise segue um mapa justificativo por conta e por área funcional.

REL.ArÓrno E CON rAs: 20 ji)
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Transferência corrente Montante ‘ r 57.321,48€

Neste capítulo foram contabilizadas as importâncias a entregar a quaisquer organismos ou
entidades para financiar despesas correntes tais como o apoio às atividades desenvolvidas pelas
Instituições de Solidariedade Social, de Cultura, Recreio e Desporto registadas na autarquia,
através da celebração de protocolos.

Subsídios Montante 20.089,75€

Neste capitulo foram contabilizadas
correntes, revestem-se, contudo, de
recomendam uma identificação à
financeiros não reembolsáveis.

as importâncias que tendo, a natureza de transferências
características especiais que, sob o aspeto económico,

parte daquelas. Consideram-se «Subsídios» os fluxos

Na rúbrica 05.08.03 Subsídios — Famílias — Outras, encontram-se contabilizados os encargos
relativos a apoios sociais e ao pagamento de subsídio ocupacional, previsto nos programas
ocupacionais do IEFP.

RELATÓRIO E CON [AS 20! )

Quadro n.° 11

Mapa discriminativo por órgãos e por grandes rubricas

a_...
—-•

14t.lU

.1795.9 1 76191 0 977.83 762,31 4332,7?
4 541(4) 295,27

13(94199 3101,19 3%33L
19(3.0 3)5.9

3 117957

•

- 1 • I[[Ux-.ncu,•

3361629

7 351139:

.-,-.,.—

..

‘7 917,56

2 73819

.‘rn170rr.

59974.19

9743.10

•9t1

5545.87

63511311

•—• ,pv_

,‘k’J I,
—

‘SEIP% 3f:J- 1flj aMtL —Wliii ‘S1kS ‘JflM

—

3 IWJI

163*36

3 11119

5173Z66) VIAS 2941.9’) lo 3l,& w7 3 2(17.77
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Quadro n.° 13

01 - Pessoal 96 756,31 9(1 597(2 ‘6 161.19 5(l.6N

02 - Aquisi3o lns seriçus conenles 217 603.30 2(8 340.64 ‘slr;.. (9 3S2.66 0LS6

07 - Juros outros ençarros 10000 ,u.; 3,13 ,‘r ‘96.67 9 1 .I’3
0.4 .TnodntwiascDn,stcs 62 85.00 -n 57 321.18 :i’s -lO 86352 23,Dfl
05- Subsídios 20200.00 :7.,; 200S9.75 ..s -10.25 99,45Ç9

06.Oulms comst II 624)00 .s II 557.12 :, -32.68 99,63Ç

1• rm.

Dpnk Capital — —

07- As1uiciçio de bens de inwsdnnto 383 737.00 •z’ 190.59’( 43 300.01 0,0(07
08. Tmn,feteacias de capital

09. AsUvos fmancelros

lo - P15s1vo6 financeiros

RELATÓRIO E CONrAS 2(1 i

i- -v ‘‘

, -3-’.

340 OAS IRIG l57S DI
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Análise da despesa por área funcional

A estrutura e a execução orçamental da despesa por áreas funcionais é a seguinte:

Quadro n.° 12

Despesa por área funcional

222 304.29 tal 35242.15 56541.93 99227.31

194935 3115.45 6143.15 5873435 4571,53

995,95

1319742 573 11 1.79

6 998.58 351 147,63

2.33

57321,48

20989,75

12 537.17

lii 758,971

Execução Orçamental: Administração Autárquica

Despesas COFFCnILS

II -0.’’”iI
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Quadro n.° 14

Execução Orçamental: Serviços Administrativos

01 - Pessoal 11656249 ‘‘ir. 222 .fl429 nos -3 25.l0 ‘I 11’7
02- Aajuisiç3o L-ns e vviçascoa,tes 42 77,29 ‘ias 39 448S6 -3 31943 ‘I222
03 — Juros e outros encargos

03— Tn,iefenncias cormrnes

05 - Subsídios

06 - Otsns da a correntes 1 0.O0 ciii 0Ç05 se: II OS 0l)DlJÇi
L__,,,_ ‘d$ amul.

Despesas de Capital

07 - Aquisiçlo de bens de investimento

08 - Tmnsferéncias de capital

09- Activos financeiros

0 - rasei vos financeiros

•j•’

Quadro n.° 15

Execução Orçamental: Posto de Enfermagem

Despesas Correntes — —

li - t’csscui 111151 ::-0.: 10.151 D.0II’,

112
- &iutsiii &ns o -fl uvcortcnics 5 21111.151 .. O’ 1 IS .... 1 1 X&S 57.’))

113 - lar,,, erpulol, cncaFrI,—

114
- Translctli,c Ias ,.tgTs:nIcs

(IS
- Sut,sidjt,,

IS, ( loira, dcsisoas csetcnlC

is!rr 101 h esuE1

Despesas do Capital — —

((7
- Aq ut,i, do lns dçnscain,cnt,,

(IS - Translcrncias dcc_pilai

(59 - AcIt,,r, ti nazi..,. Ii,:,

lO — Passes,,, fin.sçs.c II a, — —

1 1 — 1 (riras 1 c.ps ‘as dc L apl (ai
—+—

RElATÓRIO r-: CONTAS 21)1’4

1

1 isLkO (Mi 151(2-1 SlkS til
05000 1X(Rtfl 4SSAfl(l0S

Despmas Correntes

r
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Quadro n.° 17

01 —Pessoal 68 0301 os’; (>6541.91 II». —I 561.11 0771%

02- Aquisiç)o bens e sersiços correnles 69 82000 “‘.r; 68 733,35 sosi. -I 085.65 08.4%

03 - Juros e oulnis encargos

01- Tnttssfcréiieias correntes

1)5 — Snhsídiiis

1)6 - Cultas despesas correnles

[anrLnnrsMw. t °
Despesas de CapibI

07 - AsjuisLn ik bens de inseslimenis,

08- Transfcrër.cias de capital

1)9 — Actis os financeiros

lO — Passi e os O nanei ros

RELATÓRIO E CONTAS’ 2011)

Quadro n.° 16

Execução Orçamental: Cemitério

Despesas Cor; ‘Is,

01 - Pessoal 36 121’.’ o 45 232.86 .‘t»; -881.24 58 (II’

112 Aguisisli scnseseniços: eis Frentes 7 2(54) 0)) o- 6 241,’ 5 cio -956.85 56.7’

03 - Juji,, e sirE’,’ LIII tresis

0 Transtc&neias cigreale’

(55 Subsidsss

1W,
- 1 Ijiras &‘spscsaseislTenlcs

,naiw.tl,:05s— nfln atixan If[iXI flaiw

Iseapesas de Capital

07- AÂlwsIsãis de ser., de saec,ttnsnlss — —

(58- Traasíe-in las d_’ea ptc.sl

‘19 At teCe

‘55 - Pt%%iSiSslIfl5 5’ espio

II - ()slras despesas de Capital

Execução Orçamental: Centro Social da Arrábida

Despesas Correntes

II - Outras despesas de sapilal

17
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Quadro n.° 18

Execução Orçamental: ATL

01 -Pessoal 101 4i13I 9922751 ‘2225.80 97.8I

02- Aquisição bens e seniços correntes 4 730.88 i-. 1 571.52 . -15930 Q6.65

03 . Juros outros encargos

0-4 - Tmnswrdncias correntes

05 - Subsídios

06 — Outras despesas correntes

am,‘stjcusjtrn. n-n.. tU2M0

Despesas de Capital — —

07- Aquisição de bens de in’essimcnto — —

OS - Tnosíer&ncias de capital

09 —Activos financeiros

1(1 — 5S financeiros

1 1 - Outras despesas de capital

Quadro n° 19

Execução Orçamental: Espaço do Cidadão! Posto dos CTT

Despesus Correntes —

01 - pessoal 37 IS)) SI ou 36 010,50 siso -1 130.25 96J)3Y

02- Aquittção bens e serviços correntes 4 865) 0 ‘i 3 799.02 ss -I 061.28 75.1 (t

03 Juros e outros encargos

50
- Transícténcias correntes

05 . St,lssidisss

5)6 Osilras despesas correntes 0153 alui - I0.0’J )I.00
rmnL.u..w e —-• ——

Despesas ‘te Copital —

07 . Aqui siçãs, -dc bens de is scsti:ttenlls

08 . Tmnsferettczas de capital

559- Activos financeiros

lO- Passisos finatwcitns

RELATÓRIO E CONTAS 21)10

Despesas Correntes

II - Outras despesas dc capital

is



01 - Pessoal 3 695.63 ssos II 197.42 -498.2! 96.36%
02- Aquisiçlo bense serviços correntes 7 110.00 sus 6 998.58 .41 1.32 93.45%

03 - Juros e outros encargos

01 - Tnnsferências contates

05 - Subsídios

06— Outras despesas conentes
tnrqrnr4,stw5.ws,I. 1•nJ.n 5t7flI flr

Despesas de Capital
07. Aquisiçlo de bens de investin’enks

08 - Tnnsfe&ncias de capital

99 . .\cdsos financeiros

lO . Paçsj s os financeiros

Evolução da Despesa

RELATÓRIO E CONTAS 2010

Quadro n.° 21

Evolução da despesa 2015-2019

1

-á,

lo DAS 1 5159 Di
1050110 IX)CX.90s 5l.S9SLt)s

Quadro n.° 20

Execução Orçamenta 1: Centro de Convívio de Massarelos 4
Despesas Correntes

Desnesas

DESICN içio 2015 2016 2017 2018 2019

01 - Pessoal 597 386.62 535 886.7! 55! 631.45 59! 626.40 575 121 79

0 - \uisi3o bens e serviços enneislcs 286 789.86 326 436.6! 345017.13 321 871.02 151 127.61
03— Juros e stulrsssencargos 11.80 5,5

04- Transíets,scias contates 67 54.58 37 877.14 II 560.08 30 655.33 57 321.16
05 - Subsidios 20589.7%
06- Outras les ‘sas x,tntes 4 535.71 79 691.50 90 439.12 995.74 12 557.27
rmr!. .tssuii— %aoaaa mrnmnp

Despesas de Capital
07 - Aquisiçâts ‘e bens s’: in’ntii,ier.tn

19



Execução Orçamenta! da Receita

Estando a concretização da autonomia financeira das autarquias locais necessar,tamente
dependente dos meios colocados ao seu dispor, para prossecução dos fins próprios, será
relevante referir que os resultados da execução orçamental ainda estão muito
dependentes das verbas transferidas diretamente do Orçamento de Estado.

O Quadro abaixo permite a comparação da receita cobrada com a receita prevista em
termos de orçamento final e consequentemente determinar os correspondentes desvios e
níveis percentuais de execução.

Receita Orçamentada e Cobrada por classificação económica

TPI
0! - Impostos directos 65 166.88 4I 66 925.42 Jir.’ 1 758,53 102,70%

02 - Impostos indirectos —

04- Taxas, multas e outras penalidades IS 593.00 uxn 13 343.52 -2 249.38 85,57%
05 Rendimentos de propriedade 0.00 t 0,00 -10.00 0,00%
06- Transferëncias correntes 1 010663.99 M.9W 1 013 955,94 i,w: 3 291,95 100,42%
07- Venda de serviços 80 5(6.09 58 577.14 n-2l 938,75 72.75Ç

08 - Outras receitas correntes (0.00 5 676.37 II’ 5 666.47 .56764.7W;

rmntw4IpInNib •WILJJfl

Receitas de Capital —

09- Venda de bens de investimento 383 247.50 :: 383 497.50 :c’, 50JuJ
lO - Transíerências de capital 11)00 ‘::‘n 1)18) -10.00
1 1 — Activos financeiros —

12- Passivos linanceiros —

13- Outras Receitas de ca ital 10(X) ‘:.r )H8l v. -10(X)
rmrit —. isice iuxiit’

15- Reposições nõo abatidas pagamen. —

16- Saldo da Gerência Anterior (OÁX) .

pRns!çnmpt4ww1R
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Quadro n.° 22

Receitas Correntes

20



Impostos diretos Montante 66:925.42 €

Neste capítulo foram contabilizados os impostos diretos estabelecidos na Lei das Finanças Locais para as
Freguesias, designadamente o imposto municipal sobre imóveis sobre os prédios rústicos e 1% do imposto
municipal sobre imóveis sobre os prédios urbanos.

Taxas, multas e outras penalidades Montante 13.3435J

Neste capítulo foram contabilizadas as taxas específicas das autarquias locais, nomeadamente as taxas
relativas ao registo e licenciamento de canídeos e aos atestados.

Transferências correntes Montante 1.014.955,94 €

Este capitulo contabiliza os recursos financeiros auferidos sem qua1jiier contrapartida, destinados ao
financiamento de despesas correntes ou sem afetação preestabelecida. A rúbrica 06.03.01.01 contempla a
verba relaliva ao Fundo Financiamento das Freguesias prevista em Orçamento de Estado, que totaiizaram
287.537,00 euros, valor que já inclui a dedução relativa à comparticipação para o Serviço Nacional de Saúde
(SNS).

Venda de bens e serviços correntes Montante 58.577,34€

Neste Capítulo incluem-se na generalidade as receitas quer com o produto de venda de bens, que não
tenham sido classificados como bens de capital ou de investimento, quer ainda com os recebimentos de
prestação de serviços.

Venda de bens de Investimento Montante 383.497,50€

Este capitulo compreende os rendimentos provenientes da alienação, a título oneroso, de bens de capital
que na aquisição ou construção tenham sido contabilizados como investimento. Consideram-se neste
capitulo as vendas de bens de capital em qualquer estado, inclusive os que tenham ultrapassado o período

máximo de vida útil contabiliza os recursos financeiros auferidos. O valor aqui apresentado respeila à

conclusão da alienação do prédio sito na Rua Ciríaco Cardoso, n°. 5-7.

Saldo de Gerência Anterior Montante 142.340,13€

O saldo da gerência anterior de €142.340,13, não foi utilizado no presente exercício.

RELATÓRIO E CONTAS 21) IL.)
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Evolução da Receita

Quadro n.° 23

ii eiw aura azow aNu a1’W
Receitas Correntes

01 - Impostos directos 66 496.53 93 801.86 63 838.95 67 573.97 66925.42

02 - Impostos indirectos
04- Taxïs. multas e outras penalidades 7 895.55 13 561.84 3 408.61 ló 95550 (3 313.52

05 - Rendimentos dc propedade 40,53 69.91 3.99 0í 0.00
06 - Transferências correntes

... FFF 257 602,00 260 763,00 26% 266,00 272 290.00 287 537,00

... DGAL 35 ‘372,15 37 222,7! 37 957.86 37 998,66 38 012.97

... CMP 410 546,29 404 (X)9,64 401 693.13 404 361.60 583 063,11

... Instituto Segurança Social 163 652.16 146 868,34 101 295,56 101 719.60 103 159,86

.,. IEFP 00 5513,62 2 23633 3 183,00

07 - Venda de serviços 56 565.68 38 284.75 SI 392,74 52 985.45 58 577.34

08- Outras receitas correntes 1921 .83 II 932.73 á 555.88 3 923.84 5 676,47

IQWÀfl 1flM)PE*D flIflII!Lt

Receitas de Capital
09- Venda de bens de in’.cstimento 127 8(2.50 38497,50

,rnrin IW

IS - Reposições no abatidas pagamen.
16 - Saldo da Gerência Anterior
Irnniriamw miwsna ciiin:r!’ ipt:aan 1.St)IIj

Análise da execução orçarnental por unidade orgânica

A estrutura e a execução orçamental da receita e da despesa por unidade orgânica é a que
a seguir se apresenta:

RFLATÓRIO E CONfAS 21)1’)
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União das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos

Fluxos de Caixa

Ano de 2019



t ii f

Contas de Ordem
Satdo da gerência anter:or

Garantias e canções

Recibos para cobrança

Garani ias e cauções prestadas

Receita virinal liquidaita

Garantias e cauções accionadas

Garantias e cauções devolvidas

Receita virtual cobrada

Receita virtual anulada

Saldo para a gerência seguinte

Garansiasecauçoes

Recibos para cobrança

Total

Data 2020-03-12

Uniio das Freguesias de Lordelo do Ouro e Massarelos

Fluxos de Caixa

Data 2019-01-01

Recebimentos Pagamentos

Saldo da gernc ia anterior Despesas orçamentais

Exccuçõo orçamental 142 340, 3 Correntes 1 014 241,25
Operações de Tesouraria. lO 881,71 153 221,84 Capital 118 758,97 1 33 000,22

Receitas Orçameniais Operações de tesouraria 124 703.9

Correntes . 159 478,69

Capital 383 497,50 1 542 976,19
Saldo para a gerência seguinte

Execoç3oorçamenal 552 3t6,tO

Operações de tesouraria 124 301,42
Operações de Tesouraria O 479,17 562 795,27

Total 1 820 499,45 Total 1 820 499,45

0,00

0,00

Total

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

Org5o Deliberativo

Em de de
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